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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 11 
Área de Gestão e Suporte às Atividades de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias 

Os capítulos que virão a seguir tratam dos principais resultados alcançados pela equipe de 

gestão e suporte às atividades de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia do 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril), durante os 

primeiros 6 anos da sua criação e estruturação. 

Na exposição do conteúdo, procurou-se, de maneira cuidadosa, demonstrar o dia a dia da 

empresa, enfatizando a importância da boa organização e planejamento para a condução e 

conquista dos resultados. 

Entre as informações que poderão ser observadas estão: a execução orçamentária, com a 

participação central da equipe de gestão orçamentária e financeira; as compras e o controle de 

bens de capital e de consumo, dirigidas pela equipe de gestão de patrimônio e suprimentos; os 

cuidados com os nossos empregados, sob a liderança da equipe de gestão de pessoas; a 

manutenção da infraestrutura de bens móveis e imóveis, a qual a equipe gestão de 

infraestrutura e logística está encarregada; o suporte e a infraestrutura de TI, trabalhada pela 

equipe de núcleo de tecnologia da informação; a implantação e manutenção dos experimentos 

no campo, que é conduzida pela equipe de gestão de campos experimentais; e todos os 

ensaios laboratoriais, tarefa árdua para a nossa equipe de gestão de laboratórios. São várias 

equipes que atuam incansavelmente e de forma transversal. 

Nesse período, de 2010 a 2016, há que se ressaltar que a equipe estava sendo recém 

contratada. Mesmo muito jovem, demonstrou uma evolução significativa. Dificuldades 

ocorreram, principalmente entre os anos de 2015 e 2016, quando os contingenciamentos 

orçamentários do governo federal chegaram e afetaram a todos. Entretanto, constatou-se uma 

equipe comprometida, incansável, e que não se deixa abater pelos obstáculos. Conseguiram 

entregar uma infinidade de resultados, contribuindo significativamente para as conquistas das 

áreas de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia. 

O conteúdo apresentado demonstra esses resultados. O texto foi escrito por diversos 

autores, com diferentes formas de linguagem. Isso enriquece o aprendizado e proporciona 

pontos de vista diversos. Neste contexto, é importante destacar que muitos exemplos para o 

dia a dia das organizações podem ser tirados daqui, independentemente do seu formato, e que 

poderão contribuir significativamente para a melhoria dos seus processos.  
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Capítulo 4 
Gestão de Pessoas na Embrapa Agrossilvipastoril 

Danielle Viveiros Guedes, Eliane de Souza Lima, Almir Martins Bitencourt 

Introdução 

O quadro funcional do Setor de Gestão de Pessoas (SGP) da Embrapa Agrossilvipastoril é 

composto por três Analistas. Suas atividades são desenvolvidas, conforme os macroprocessos 

de Gestão de Pessoas. São eles: atração e seleção; remuneração; treinamento, 

desenvolvimento e educação; estratégia, desempenho e reconhecimento; e bem-estar 

(Machado et al., 2013).  

Desenvolvimento 

Atração e Seleção de Pessoas 

No período de 2010 a 2017 vem sendo desenvolvido um trabalho de estruturação dos 

processos e de consolidação das rotinas, segundo as orientações da Embrapa Sede. Para 

isso, considerando o macroprocesso ‘Atração e seleção de pessoas’, até maio de 2010, as 

contratações e transferências de empregados para a Unidade foram efetuadas pelo 

Departamento de Gestão de Pessoas (DGP), na Embrapa Sede, uma vez que ainda não havia 

empregados no Setor. Com a chegada da supervisora no mês de junho daquele ano, estas 

ações passaram a ser efetuadas na Unidade. Entre 2010 e 2012 houve um volume maior de 

contratações e transferências de entrada, já que era o momento de estruturação da Unidade e 

de composição do quadro funcional. Nos anos de 2013 e 2014, o número de contratações de 

novos empregados foi reduzindo, pois as vagas foram sendo completadas e o último concurso 

válido teve sua vigência finalizada. A movimentação do quadro funcional da Unidade é descrita 

na Tabela 1. 

Tabela 1. Movimentação do quadro funcional da Unidade no período de 2009 a 2017. 

Situação 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Contratações 01 35 27 04 01 06 01 00 00 

Rescisões 00 02 03 00 01 02 01 00 01 

Transferências de entrada 04 10 06 06 02 00 01 01 00 

Transferências de saída 00 01 02 00 00 01 04 05 05 

Saldo 05 42 28 10 02 03 -03 -04 -06 

Além dos empregados lotados na Embrapa Agrossilvipastoril, a Unidade é caracterizada 

por receber profissionais de outros Centros de Pesquisa da Empresa (empregados removidos), 

que atuam em trabalhos de sua Unidade de lotação. Assim, ela é denominada Unidade hub, 



772

Voltar para sumário

Gestão de Pessoas na Embrapa Agrossilvipastoril 

contando com empregados das seguintes Unidades: Embrapa Algodão; Embrapa Arroz e 

Feijão; Embrapa Florestas; Embrapa Informática Agropecuária; Embrapa Meio-Norte; Embrapa 

Milho e Sorgo; Embrapa Produtos e Mercado; e Embrapa Soja. Em 31 de dezembro de 2017, o 

quadro funcional da Unidade era composto por 77 empregados lotados na Unidade e por 14 

empregados removidos (Tabela 2). 

Tabela 2. Quadro funcional da Embrapa Agrossilvipastoril. 

Cargo CPAMT Outras UDs 

Assistentes 11 00 

Analistas 32 00 

Pesquisadores 27 10 

Técnicos 07 04 

A movimentação interna de empregados (transferências entre setores) não ocorre com 

muita frequência. Em decorrência do número reduzido de empregados na Unidade, é realizada 

conforme a demanda. 

Remuneração 

Para o macroprocesso ‘Remuneração’, ações realizadas no Sistema de Informações de 

Recursos Humanos – SIRH, como os pagamentos de substituição de função gratificada, 

auxílio-creche, controles de férias e licença especial, por exemplo, são realizadas 

mensalmente, seguindo o cronograma da folha de pagamento e as normativas. Destaca-se o 

processo de frequência, que passou por uma mudança no mês de outubro de 2015. Até então, 

o registro da presença dos empregados era realizado manualmente e, a partir desta data, a 

Empresa iniciou os registros por meio de ponto eletrônico. Assim, coube ao Setor realizar o 

cadastro biométrico dos empregados e orientá-los para a execução do novo processo, que, em 

fevereiro de 2016, passou por nova alteração, com a inclusão do Regime Anual de 

Compensação de Horas e Flexibilização da Jornada de Trabalho. 

Treinamento, desenvolvimento e educação 

No macroprocesso ‘Treinamento, desenvolvimento e educação’ são efetuadas as 

contratações de colaboradores (estagiários, bolsistas e estudantes). Os estagiários podem ser 

alunos da Educação Fundamental (a partir do 6º ano), do Ensino Médio, incluindo as 

modalidades de Educação Especial e Educação de Jovens e Adultos (EJA), do Ensino Técnico 

profissionalizante, de Graduação ou Pós-Graduação, quando houver previsão de Estágio no 

currículo pedagógico do curso. Para o recebimento destes alunos, que podem realizar estágio 

não obrigatório (remunerado) ou obrigatório (não remunerado), é necessário o vínculo entre a 

Embrapa e a Instituição de Ensino (IE). De 2011 a 2017 foram firmados nove convênios entre a 

Embrapa e IEs localizadas em Sinop ou no estado de Mato Grosso, formalizados pelo CPAMT. 

São eles: Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT); Universidade do Estado do Mato 

Grosso (UNEMAT); Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT); FASIPE Centro Educacional 
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Ltda.; Sociedade Educacional UNIFAS S/C Ltda. / FASIP – Faculdade de Sinop; Centro 

Integrado de Ensino Técnico Ltda. (Cientec); Senai/MT; UNIC Educacional Ltda. – UNIC Sinop 

Aeroporto; IUNI UNIC Educacional Ltda. – UNIC Sinop Industrial. É também possível receber 

alunos de outras IEs, desde que outra Unidade da Embrapa tenha formalizado um convênio. 

Os bolsistas podem ser estudantes ou não, devendo haver um vínculo entre a Embrapa e 

a Instituição Pública de Fomento, que custeia a bolsa. Para esta modalidade, em 2013, a 

Embrapa Agrossilvipastoril firmou um Termo de Cooperação com a Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Mato Grosso (Fapemat). Há também convênios formalizados pela 

Embrapa Sede, que possibilitam a contratação de bolsistas, como com o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por exemplo. 

Na categoria Estudantes, deve haver um vínculo entre a Embrapa e a Instituição de 

Ensino. Em 2017, o CPAMT formalizou um convênio que possibilita o recebimento de 

estudantes de graduação da UFMT, os quais devem estar vinculados a programas de iniciação 

científica e extensão, com bolsa mantida pela Instituição de Ensino. Para estudantes de pós-

graduação, de 2012 a 2017 foram firmados três convênios entre a Embrapa e IEs, formalizados 

pelo CPAMT. São eles: Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT); Universidade Federal 

Fluminense (UFF); Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT). Para esta modalidade, 

também é possível o recebimento de alunos de outras Instituições de Ensino, desde que haja 

um convênio com a Embrapa que contemple todas as Unidades.  

A formalização de convênios com IEs do município e do estado para o recebimento de 

colaboradores, especificamente, foi importante para ampliar o acesso de alunos da região à 

Embrapa, o intercâmbio de conhecimento entre as instituições e para o fortalecimento de 

parcerias profissionais. Abaixo, é possível verificar o quantitativo de colaboradores, por ano, na 

Embrapa Agrossilvipastoril (Tabela 3). 

Tabela 3. Quantitativo anual de colaboradores na Embrapa Agrossilvipastoril. 

Modalidade 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Estagiários 03 05 47 94 135 142 127 103 

Bolsistas - 07 30 47 37 30 30 26 

Estudantes de Graduação - - - - - - - 02 
Estudantes de Pós-
Graduação - - 04 16 24 34 52 65 

Total 03 12 81 157 196 206 209 196 

Observou-se que, com a maior estruturação da Unidade, o aumento do quadro de 

empregados e, consequentemente, das atividades, foi possível a ampliação das vagas para 

contratação de colaboradores, provenientes de Instituições de Ensino de diversos estados 

brasileiros, como Bahia, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina e São Paulo. No período de 2010 a 

2015 houve um aumento no número de estagiários, o qual decaiu em 2016 e 2017, 
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especialmente em decorrência da restrição de recursos financeiros da Empresa destinados ao 

custeio de bolsas para os alunos. 

O macroprocesso ‘Treinamento, desenvolvimento e educação’ também abrange ações de 

treinamento técnico e gerencial, individual e coletivo, promovidas para os empregados. Nesse 

contexto, destaca-se a importante parceria estabelecida com o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural, MT (SENAR, MT) e com o Sindicato Rural de Sinop. Como os novos 

empregados estavam sendo contratados para iniciarem as atividades no campo experimental, 

mesmo para aqueles que já apresentavam a formação na área, era importante uma 

capacitação mais específica. Assim, a parceria com essas instituições possibilitou o 

aprofundamento no aprendizado dos empregados do Setor de Campos Experimentais (SCE), 

com a ministração gratuita de 29 cursos, no período de 2012 a 2017. Por meio dessa parceria, 

o SENAR e o Sindicato Rural disponibilizaram instrutores especializados para a realização de 

treinamentos coletivos nas dependências da Embrapa Agrossilvipastoril, destinados aos 

empregados e a outros alunos indicados por esses parceiros. Foram também realizados 

treinamentos individuais e coletivos, custeados pela Embrapa Sede e pela Unidade, para 

empregados do campo, do laboratório e da administração, como forma de cumprimento de 

normativas legais e de aprofundamento do conhecimento nas áreas de atuação dos 

participantes. A carga horária anual em capacitações é apresentada na Tabela 4. 

Tabela 4. Carga horária anual de capacitações realizadas pelos empregados. 

Cargo 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Pesquisadores 1049h 204h 265h 664h 318h 518h 

Analista, Técnicos e Assistentes 4220h 3777h 2421h 898h 2484h 2534h 

Total 5269h 3981h 2686h 1562h 2802h 3052h 

Em relação aos processos de Pós-Graduação e Cientista Visitante, também incluídos 

neste Macroprocesso, há um pesquisador, cursando o Doutorado na Universidade de Brasília 

(UnB), desde agosto de 2016, e dois que cursaram o Pós-Doutorado. O primeiro desenvolveu 

suas atividades no Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (U.S. Department of 

Agriculture – USDA), no ano de 2013, e a segunda, na Massey University (Nova Zelândia), em 

2015. Em 2017, dois pesquisadores foram aprovados para o Programa Cientista Visitante, 

devendo iniciar suas atividades em 2018. 

Além desses processos, do segundo semestre de 2011 até 2015 a Embrapa promoveu o 

Programa de Incentivo ao Estudo de Idiomas, no qual havia a possibilidade de recebimento de 

um valor mensal para custeio do curso ou a liberação de horas para o estudo de idiomas. O 

SGP realizou a divulgação e informou os empregados, conforme as orientações do 

Departamento de Gestão de Pessoas (DGP). Em 2012, foi possível a inclusão de empregados 

que não haviam participado do Programa para o recebimento do custeio e, em 2013, somente 

para a liberação de horas. A partir de 2014 não foi mais possível a inclusão de empregados 
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para recebimento do benefício. Em média, nove empregados, por semestre, participaram do 

Programa, incluindo Técnicos, Analistas e Pesquisadores, todos na modalidade de custeio. 

Estratégia, desempenho e reconhecimento em gestão de pessoas 

No macroprocesso ‘Estratégia, desempenho e reconhecimento em gestão de pessoas’ 

destaca-se a participação da Embrapa Agrossilvipastoril como Unidade piloto no processo de 

Gestão de Desempenho Individual por Resultados – DIR. Os processos de avaliação de 

desempenho dos empregados, com anos-base 2010 e 2011, foram realizados por meio da 

Gestão do Desempenho Profissional – SAAD. Em 2012, a Embrapa lançou o DIR como o novo 

modelo de gestão de desempenho Individual e a Unidade demonstrou interesse em participar, 

o que foi autorizado pelo Diretor Presidente, à época. Assim, alguns empregados participaram 

de um Workshop na Embrapa Sede para conhecerem o novo processo, que foi implantado no 

decorrer daquele ano e teve o fim do seu primeiro ciclo no início de 2013. A adaptação dos 

empregados ao novo modelo ocorreu paulatinamente. Verificou-se, inicialmente, uma 

dificuldade na gestão do processo na Unidade, pelo fato de não haver um software que a 

auxiliasse. Como solução, em 2013, após a avaliação do primeiro ciclo do DIR e de novas 

reuniões na Sede com as demais Unidades piloto, optou-se pela utilização de um software 

elaborado pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, de onde se teve um importante suporte. 

Embora permanecessem algumas dificuldades na execução das tarefas, ele foi um instrumento 

essencial para o controle de prazos e para a padronização da elaboração dos Planos 

Individuais, que continham os resultados esperados para cada empregado. 

Bem-estar 

O macroprocesso ‘Bem-estar’ abrange diversas ações, como as voltadas para Saúde e 

Segurança no Trabalho, Qualidade de Vida e Clima Organizacional da Empresa. A seguir, 

serão apresentados processos relacionados a essas áreas. 

- Saúde e Segurança no Trabalho 

A atuação da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), que, na Unidade, foi 

constituída em 2011, figura entre as ações de Saúde e Segurança do Trabalho, sob 

responsabilidade do SGP. Desde sua formação, foram realizadas inspeções para a verificação 

das condições de segurança na Unidade e organizadas seis Semanas Internas de Prevenção a 

Acidentes de Trabalho – SIPAT, com a ministração de palestras sobre diversas temáticas.  

As ações de Segurança no Trabalho também estão relacionadas ao cumprimento de 

diversas normativas. Em 2017, em atendimento às Normas Regulamentadoras (NRs) do 

Ministério do Trabalho, foram promovidos oito Treinamentos em Segurança. Assim, houve 

capacitação de empregados na realização de trabalho em altura, espaço confinado, instalações 

e serviços em eletricidade, primeiros socorros, bombas de combustível e compressores de ar e 

autoclaves. 
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Como forma de atender à NR-23 (Brasil, 2011), sobre Proteção contra incêndio, e à 

Norma Brasileira Regulamentadora (NBR) 14276/2006 (ABNT, 2006), sobre a Formação de 

Brigada de Incêndio, em 2014, foi formada a Brigada de Incêndio da Unidade, composta por 15 

empregados. Àquela época foi feito o treinamento necessário para a sua formação, que foi 

oficializada em 18 de julho 2016. Naquele ano, ocorreu o primeiro curso de reciclagem de 

brigadistas, nível intermediário, e em 2017, o segundo. Também em 2016 foi efetuada a 

elaboração do Plano de Emergência da Unidade e o exercício simulado de abandono de área 

com todos os empregados, colaboradores e terceirizados. 

Para o cumprimento das normativas sobre Segurança no Trabalho, foram executadas as 

ações com a orientação do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina 

do Trabalho (SESMT), da Embrapa Sede. Para isso, foram emitidos os Laudos Técnicos de 

Insalubridade e Periculosidade (LTIP), realizados os Programas de Prevenção de Riscos 

Ambientais (PPRA), os Programas de Proteção Respiratória e Conservação Auditiva (PPR e 

PCA), emitido o Laudo de Análises Ergonômicas do Trabalho e elaborado o Relatório Técnico 

de Análises de Riscos de Acidentes.  

Considerando a Saúde no Trabalho, o Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional (PCMSO) é executado desde 2010. Inicialmente, o controle dos prazos para a 

realização dos exames periódicos era realizado somente pelo SGP, com o auxílio de uma 

planilha em Excel, uma vez que não havia um software específico para isso. Os empregados 

eram direcionados para uma clínica de Medicina do Trabalho, contratada pela Casembrapa, 

onde era feita a avaliação dos exames e emitido o Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) pelo 

médico do trabalho. No ano de 2013 foi implantado na Embrapa o CitSaúde, software que 

auxilia no gerenciamento dos prazos para a realização dos periódicos e por meio do qual é 

possível o envio do convite para a realização dos exames e o armazenamento de informações 

sobre a saúde de cada empregado. O acesso às informações pessoais é restrito ao médico do 

trabalho, garantindo o sigilo das informações. 

No mesmo ano, a técnica em enfermagem que atuava na clínica prestadora dos serviços 

de medicina do trabalho foi contratada pela Casembrapa e passou a atuar no ambulatório da 

Embrapa. Assim, além de acompanhar a realização dos exames periódicos, ela atendia as 

eventuais demandas dos empregados relacionadas à saúde. O médico do trabalho, que antes 

realizava os atendimentos na clínica, externa à Embrapa, também passou a atender os 

empregados em suas consultas para o exame periódico na própria Unidade, conforme a 

demanda. Para isso, o técnico em enfermagem efetua o agendamento dos atendimentos do 

médico e o auxilia. 

A gestão do Plano de Saúde dos empregados da Embrapa, na Unidade, também está 

incluída neste macroprocesso. A esse respeito, há grande dificuldade para realizar convênios 

médicos com as clínicas e especialistas da cidade. No período de 2010 a 2017, foram feitos 

convênios, pela Casembrapa, com três laboratórios de análises clínicas, duas clínicas de 

serviços em cardiologia, duas de radiologia, uma de pediatria e cardiopediatria e um médico 
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especializado em clínica médica. Para a realização dos exames periódicos, há convênio com 

uma clínica de neurologia e com uma médica especializada em ginecologia. A formalização 

desses convênios é de grande importância, uma vez que o atendimento médico na cidade, 

especialmente por meio de planos de saúde, é mais restrito. Assim, eles possibilitam que os 

empregados e seus dependentes tenham uma cobertura maior para o atendimento. Além da 

cobertura pela Casembrapa, os empregados podem ser atendidos pelos convênios da Cassi e 

da Unimed, como forma de ampliar a rede de profissionais, clínicas e hospitais credenciados.  

Destaca-se que os convênios entre a Casembrapa e os laboratórios de análises clínicas 

possibilitaram a coleta de exames na própria Empresa para os exames do PCMSO. Dessa 

maneira, é feito o agendamento com os laboratórios conveniados, de forma a haver um rodízio 

entre eles, que se deslocam até a Unidade para realizarem a coleta dos exames dos 

empregados. 

Ainda considerando a saúde dos trabalhadores, com o objetivo de prevenir doenças e 

promover a saúde dos empregados e familiares, foram realizadas Campanhas de Vacinação 

na Unidade. Nos anos de 2011 e 2012, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de 

Sinop, MT, foram realizadas campanhas para imunização contra Sarampo, Caxumba e 

Rubéola (vacina Tríplice Viral), Tétano e Difteria (Dupla), Hepatite B e Febre Amarela, 

permitindo a atualização dos cartões de vacinação daqueles que estivessem com alguma 

vacina pendente. Nestas campanhas foram aplicadas 80 vacinas. Além disso, houve 

Campanhas de vacinação contra a gripe, anualmente. Em 2011, apesar de as vacinas terem 

sido custeadas pela Embrapa, a própria Unidade contatou fornecedores da cidade para a 

realização de orçamentos. O hospital prestador do serviço disponibilizou uma profissional para 

imunizar os empregados e seus dependentes na Empresa. Aqueles que não puderam 

participar no dia da campanha compareceram a esse hospital, posteriormente, para tomarem 

as vacinas. Houve 101 imunizações. 

De 2012 a 2014, as Campanhas de Vacinação contra a Gripe, custeadas pela Embrapa, 

ocorreram com o direcionamento do Departamento de Gestão de Pessoas (DGP), sendo a 

participação da Unidade por meio da modalidade Setor de Viagem. Assim, embora a clínica 

fornecedora das vacinas, contratada pela Embrapa Sede, não fosse da cidade, ela 

disponibilizou uma profissional para se deslocar a Sinop para imunizar os empregados e 

dependentes. Neste período, foram efetuadas 471 imunizações. 

De 2015 a 2017, em virtude de um cenário de restrição orçamentária, a Embrapa não 

realizou a Campanha Corporativa de Vacinação contra a Gripe. Todavia, foi estabelecida uma 

parceria com um Hospital da Cidade, que forneceu vacinas com valor reduzido para adesão 

particular. O SGP listou os empregados/dependentes que manifestaram interesse pela 

imunização e o Sinpaf – Seção Sindical de Sinop custeou as vacinas dos empregados 

sindicalizados e de seus dependentes. As campanhas foram realizadas no Ambulatório da 

Unidade. Para isso, enfermeiras do hospital que disponibilizou as vacinas se deslocaram para 
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a Unidade e realizaram a vacinação dos empregados/dependentes interessados (Figura 1). No 

total, foram realizadas 321 imunizações. 

 
Figura 1. Campanha de vacinação contra a gripe - CPAMT, 2015. 
Foto: Danielle Viveiros Guedes. 

Sobre o Plano de Previdência Complementar, foram apresentadas a todos os 

empregados, no ato da contratação, as suas características e esclarecidas as dúvidas quanto 

aos valores de contribuição do empregado e da Embrapa, valores de aposentadoria e os 

benefícios de risco. Todos os empregados aderiram ao Embrapa Flex-Ceres e alguns já 

usufruíram o auxílio-doença. O Plano também possibilita a realização de empréstimos com 

juros reduzidos. 

- Qualidade de Vida no Trabalho e Clima Organizacional 

Ações de Pró-Equidade de Gênero e Raça, Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) e Clima 

Organizacional (CO) também estão contidas no macroprocesso ‘Bem-estar’, sob 

responsabilidade do SGP. Elas têm sido realizadas desde 2011, abrangendo atividades 

específicas à Unidade e aquelas demandadas pela Embrapa Sede. As atuais Comissões de 

QVT e CO são compostas por sete empregados, dos seguintes setores: Núcleo de 

Comunicação Organizacional (NCO); Setor de Campos Experimentais (SCE); Setor de Gestão 

de Pessoas (SGP); Setor de Laboratórios; Setor de Patrimônio e Suprimentos (SPS) e Setor de 

Pesquisa. 

Em 2011, primeiro ano com atividades relacionadas ao tema, foi disponibilizado um 

recurso para as Unidades desenvolverem as ações que considerassem necessárias. Assim, 

como a Unidade ainda não havia participado de pesquisas de QVT e CO que respaldassem a 

necessidade de ações, foram definidas, em conjunto com a Chefia, as atividades que seriam 

realizadas.  

Na ocasião, a Unidade realizou quatro ações, que incluíram a participação dos 

empregados e de seus familiares, também objetivando a integração e a aproximação das 

famílias com a Empresa em um momento ainda inicial dos trabalhos da Unidade, quando a 
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maioria dos empregados vinha de outras cidades e regiões e estavam em uma fase de 

adaptação à Sinop e às novas rotinas. Foram realizadas as seguintes atividades: Palestra e 

aula prática sobre Yoga, meditação e alongamento; Ginástica laboral; Aulas teóricas e práticas 

sobre o cultivo de orquídeas e; Palestra sobre saúde e alimentação. Destaca-se o curso sobre 

o cultivo de orquídeas, que foi ministrado em dois dias. No primeiro, os alunos tiveram uma 

aula teórica, abordando características das orquídeas e aspectos de seu cultivo (Figura 2) e, no 

segundo, ocorreu a aula-prática (Figura 3). Ao final, os participantes fixaram orquídeas nas 

árvores da mata existente na Sede da Embrapa (Figura 4). 

 

Figura 2. Aula teórica sobre o cultivo de orquídeas - CPAMT, 2011. 
Foto: Gabriel Rezende Faria. 

 
Figura 3. Aula prática sobre cultivo de orquídeas - CPAMT, 2011. 
Foto: Gabriel Rezende Faria. 
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Figura 4. Fixação de orquídeas na mata da Sede - CPAMT, 2011. 
Fonte: Gabriel Rezende Faria. 

No mesmo ano foi realizada pela Embrapa uma pesquisa de QVT e CO, envolvendo todos 

os empregados. Assim, as ações do ano de 2012 deveriam estar embasadas no resultado 

dessa avaliação. Para isso, foi submetido um Plano de Ação ao DGP, o qual foi aprovado, 

contendo a proposta de realização de Quick Massage para os empregados durante o 

expediente. A atividade foi realizada com o objetivo de reduzir o cansaço físico e dores 

localizadas. Houve a oferta de sessões em 2012 e em 2013, realizadas por um profissional da 

cidade, no ambulatório da Unidade (Figura 5). Foram atendidos 24 empregados por semana, 

totalizando 120 sessões. 

 

Figura 5. Sessão de quick massage para empregados - CPAMT, 2012. 
Foto: Danielle Viveiros Guedes. 

Entre as ações de QVT e CO, destaca-se também a comemoração do Dia Mundial da 

Atividade Física, realizado em 2014 (Figura 6). Como parte dos Projetos ‘Ações estratégicas 

para integração dos empregados e estímulo ao sentimento de pertencimento em relação à 
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Embrapa Agrossilvipastoril’ e ‘Sítio Tecnológico: espaço de prática e informação virtual’, as 

Comissões de QVT e CO, em parceria com a Associação de Empregados da Embrapa 

Agrossilvipastoril (AEEA), promoveram uma Caminhada na Unidade. Todos os empregados e 

familiares foram convidados para participar, havendo a opção de duas rotas: 1) Trilha Família, 

com 750 metros, percorrida dentro de uma Área de Preservação Permanente (APP) da trilha 

ecológica do Sítio e recomendada para famílias com crianças; 2) Trilha esporte, com 3 

quilômetros, percorrida à margem da APP e recomendada para adultos e/ou crianças acima de 

nove anos. A ação foi realizada com o apoio do NCO, contando com 49 participantes. 

Inicialmente, houve um café da manhã coletivo, preparado pelas famílias, e, em seguida, os 

grupos se dividiram para o caminhamento nas trilhas (Figura 7). Ao final de cada percurso, foi 

feito um sorteio de brindes oferecidos por parceiros da AEEA. 

 

Figura 6. Comemoração do Dia Mundial da Atividade Física - CPAMT, 2014. 
Foto: Danielle Viveiros Guedes. 

 

Figura 7. Caminhada realizada no Dia Mundial da Atividade Física - CPAMT, 2014. 
Foto: Danielle Viveiros Guedes. 
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Em 2015, ressalta-se a oferta de aulas de ginástica laboral aos empregados, ministradas 

por uma fisioterapeuta. A ação, que foi realizada em um período de quatro meses, 

compreendeu exercícios específicos de alongamento, fortalecimento muscular, coordenação 

motora e relaxamento, sendo realizada em grupos, duas vezes por semana, em uma sala da 

Unidade. Durante o período da atividade, houve a participação de 45 empregados. 

Outra ação de destaque na Unidade foram as Oficinas ‘World Café’. Promovidas em 2016, 

objetivaram envolver os demais empregados, além das Comissões de QVT e CO, na 

proposição de ações que visassem ao aumento dos índices de favorabilidade dos itens 

considerados como mais críticos nas Pesquisas de QVT e CO, realizadas na Embrapa em 

2014 (Figura 8). Com essa metodologia, por meio de um bate-papo informal, tomando café, em 

um cenário com mesas para quatro ou cinco pessoas, os participantes são orientados por um 

líder e conversam sobre temas pré-definidos, quando surgem ideias, sugestões e a proposição 

de soluções (Figura 9). Em cada mesa, decorada como nas casas de café, há folhas de papel 

para anotações individuais, canetas e lápis para desenho. Há ainda uma folha de cartolina para 

as anotações finais do grupo. As pessoas conversam sobre o tema por um período de tempo 

definido e, ao final, devem trocar de mesa, de modo a não repetir o grupo e conversar sobre 

um assunto diferente. Em cada mesa, permanece somente um participante, o anfitrião, que 

deverá contextualizar para os novos integrantes do grupo o que vinha sendo conversado. 

Assim, todos os participantes conversam sobre todos os temas. Na última rodada, as pessoas 

retornam ao seu grupo inicial, quando concluem as propostas para o tema conversado e, ao 

final, apresentam-nas para todos os participantes da reunião. Foram feitas duas oficinas: na 

primeira, o público-alvo foram empregados voluntários ou convidados, tendo a representação 

de todos os cargos e setores e; na segunda, foram todos os gestores ou seus substitutos, além 

da Chefia da Unidade. A ação, que foi realizada com o recurso disponibilizado pelo DGP, além 

de recursos da Unidade e da parceria com a Seção Sindical da Embrapa Agrossilvipastoril, 

ocorreu no mês de março, sendo conduzida por um profissional externo, especializado na área. 

 
Figura 8. Oficina World Café - CPAMT, 2016. 

Foto: Danielle Viveiros Guedes. 
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Figura 9. Oficina World Café - CPAMT, 2016. 
Foto: Danielle Viveiros Guedes. 

Ainda em 2016, foi realizada na cidade uma Campanha para Cadastro de Doadores 

Voluntários de Medula Óssea. Motivados por esta campanha e por uma iniciativa de algumas 

Unidades da Embrapa, o SGP e as Comissões de QVT e CO convidaram uma profissional para 

divulgar a importância do cadastro de doadores voluntários de medula óssea e esclarecer 

dúvidas sobre o assunto. A palestra foi proferida pela profissional no dia 25 de novembro, no 

Auditório da Unidade. Na ocasião, foram também agendados horários para os empregados, 

colaboradores e terceirizados efetuarem o seu cadastro. Houve a participação de 

aproximadamente 30 pessoas na Campanha. 

Em 2017, a ação de destaque foi o programa Gestão de Si, conduzido por uma 

profissional externa, com o apoio da Seção Sindical da Unidade para o seu custeio (Figura 10). 

O objetivo da ação foi o de promover o treinamento de competências, a discussão e a reflexão 

entre os empregados sobre suas vidas, ações e tempo, buscando o autoconhecimento e o 

autogerenciamento. Ele foi iniciado em 2016, quando houve três encontros, e continuado em 

2017, com oito. Nesta ação houve a participação de 28 empregados. 

 

Figura 10. Programa Gestão de Si - CPAMT, 2017. 
Foto: Gabriel Rezende Faria. 
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Para a participação da Unidade no Programa de Pró-Equidade de Gênero, Raça e 

Diversidade, da Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República 

(SPM/PR) (Brasil, 2017), foram desenvolvidas ações no decorrer dos anos, sob orientação da 

Embrapa Sede. Em 2012, por meio de uma parceria com o Instituto da Criança, da Prefeitura 

de Sinop, MT, foi ministrada uma palestra para os empregados e colaboradores com o tema 

“Reflexões sobre diversidade na prática organizacional”. Uma equipe, composta por psicólogos 

e psicopedagogos, abordou reflexões sobre a inclusão social de pessoas com deficiência. 

De 2013 a 2016, com a iniciativa das esposas de alguns empregados da Unidade, um 

grupo de mulheres, incluindo empregadas, esposas de empregados e familiares, participou das 

Campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul, realizada na cidade pela Rede Feminina de 

Combate ao Câncer de Sinop (REFECCS), com o apoio de empresas. As ações incluíram a 

iluminação da fachada da Unidade (Figura 11), a entrega de panfletos explicativos e laços com 

as cores características ou a aquisição de camisetas da Campanha (Figura 12), cujo valor 

colaborou para os trabalhos de assistência aos pacientes com câncer e seus familiares, 

realizados pela Rede.  

 

Figura 11. Campanha Outubro Rosa - CPAMT, 2013. 
Fonte: Gabriel Rezende Faria. 

 

Figura 12. Campanha Outubro Rosa - CPAMT, 2014. 
Foto: Danielle Viveiros Guedes. 
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Foram também realizados eventos em datas comemorativas, como no Dia Internacional 

da Mulher, no Dia das Mães e no dos Pais. Assim, para comemorar o Dia Internacional da 

Mulher e o Dia das Mães, destacam-se as seguintes ações: aula de massagem, realizada em 

duplas, sob a orientação de um fisioterapeuta da cidade; palestras sobre Beleza e Maquiagem, 

proferidas por um médico e por uma consultora de uma empresa de cosméticos; Curso de 

Mecânica, com conteúdo teórico e prático, realizado em dois módulos, em 2014 e 2015, tendo 

como instrutor o mecânico da Unidade. 

Para comemorar o Dia dos Pais, ressalta-se a promoção de Tests Drive, em 2014 e 2015, 

organizados pela AEEA, em parceria com concessionárias de veículos automotores da cidade, 

com apoio das Comissões de QVT e CO. Nestas ações, foi servido um lanche na recepção da 

Unidade e os automóveis ficaram disponíveis para, após o lanche, os interessados se 

deslocarem para fora das dependências da Embrapa para a realização do Test Drive. Em 

2017, foi promovido pelo SINPAF (Seção Sindical de Sinop), um campeonato de pesca. A 

competição foi realizada na Unidade, com a participação de equipes, compostas por 

empregados e familiares. 

Ainda sobre o tema pró-equidade, em 2014, foi divulgada uma mensagem na TV 

Corporativa, para comemorar o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência (Figura 13) e, 

em 2017, foram realizadas duas palestras. A primeira, com o tema Violência Doméstica, foi 

ministrada por uma psicóloga do Centro de Referência Especializado de Assistência Social – 

CREAS, da cidade de Sinop-MT; a segunda teve como tema Ética e Equidade, sendo 

ministrada pelo representante de Ética na Unidade. 

 

Figura 13. Divulgação sobre o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência - CPAMT, 2014. 
Fonte: adaptado de Mattos, (2014). 

Considerações finais 

Este capitulo não abordou todos os processos desempenhados pelo SGP, mas apenas 

destacou alguns, característicos de cada macroprocesso. Além deles, destacam-se a nova 

metodologia de trabalho que está sendo iniciada na Embrapa, como a utilização do Sistema 
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Eletrônico de Informações – SEI, as novas normas de Avaliação de Desempenho, Progressão 

Salarial e Premiação e a Reforma Trabalhista, que inclui a alteração de alguns procedimentos. 

Ademais, as atividades desempenhadas pelo SGP abrangem uma diversidade de temas e 

áreas, que requerem atenção à Legislação vigente e às Normativas internas. O trabalho no 

Setor, além de visar ao cumprimento destas regras, objetiva proporcionar o esclarecimento das 

dúvidas dos empregados, o atendimento às demandas da Embrapa Sede e dos públicos 

interno e externo. 

Considerando as ações relacionadas ao CO e à QVT, por exemplo, como o SGP é 

responsável por diversos processos, a necessidade de dedicação ao trabalho em outras 

atividades, muitas vezes operacionais, tem prejudicado a realização de ações estruturantes, 

que demanda maior planejamento e tempo para a sua execução. De acordo com o Documento 

Orientador dos processos na Embrapa (Embrapa, 2015), as ações estruturantes, que são mais 

concretas e têm como foco a causa dos problemas, são mais eficazes do que as 

assistencialistas. Nas primeiras, é incluída a proposição de alterações em processos e práticas 

que impactam negativamente a rotina dos empregados, enquanto as assistencialistas são mais 

pontuais, objetivando o alívio de sintomas e de adoecimento do trabalhador. Da mesma forma, 

as ações de Saúde e Segurança no Trabalho têm sido realizadas conforme a necessidade de 

cumprimento das normativas, não sendo possível a incorporação de propostas específicas às 

demandas da Unidade.  

Assim, para a realização de todas as ações características do Setor, tem-se verificado a 

grande necessidade de aumento no quadro funcional do SGP da Unidade, de modo a reduzir a 

sobrecarga dos empregados e a execução mais refinada das ações. Embora a Unidade não 

possua um quadro amplo de empregados, os processos sob responsabilidade do Setor são 

muito diversos, em geral, com fluxo longo, demandando maior tempo, além de a maioria ser 

rotineira e operacional. Para que seja possível a melhoria dos processos e a inovação em 

ações, com o melhor aproveitamento da formação acadêmica e profissional dos Analistas do 

Setor, é fundamental que sejam agregados outros empregados que auxiliem na execução das 

atividades, possibilitando a melhor divisão do trabalho. 
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